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INTRODUÇÃO:  

A noção do cuidado é determinada de acordo com as considerações ontológicas da 

condição humana para com o ato de cuidar. Pelo exposto, particularmente na atualidade, isto 

aponta para uma necessidade vital do(a) profissional da Enfermagem considerar como 

fundamental reconhecer as próprias limitações antes do cuidar do(a) outro(a) (SILVA, et al, 

2009). Neste sentido, faz-se necessário ao(à) profissional desta área despertar para as próprias 

limitações e, consequentemente, para a consignação do cuidado consigo mesmo, como 

garantia para se manter em condições de cuidar do(o) outro(a). Tendo em vista a violência 

sexual como um fenômeno complexo, dispensar assistência de enfermagem a criança vítima 

de violência demanda um conjunto terapêutico de atribuições interdisciplinares para a efetiva 

contribuição na evolução terapêutica da criança assistida (CCCO; SILVA; JAHNA, 2010). É 

esperado que tal abordagem incorpore o preparo profissional, através da educação continuada, 

bem como no preparo profissional baseado na aquisição de conhecimentos para seu 

desenvolvimento pessoal e profissional (ESPERIDIÃO, 2004). 

Com este estudo propomos uma investigação acerca dos aspectos subjetivos que 

mobilizam a abordagem assistencial do(a) profissional da Enfermagem à criança vítima de 

violência sexual. Com os resultados alcançados, esperamos somar informações que 

contribuam com a composição de uma reflexão crítica sobre a relação entre o(a) profissional 

de Enfermagem e a realidade de seu campo de atuação, de uma perspectiva empírica e atual. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS:  

Foi privilegiada a dimensão qualitativa porque nos interessou compreender qual a 

percepção que o (a) profissional da Enfermagem tem de si na assistência à criança vítima de 

violência sexual. A entrada no campo empírico se deu através do recurso da intermediação 

metodológica do gate keeper (DINIZ, 2008), na qual as informantes foram inicialmente 

indicados por profissionais. A partir da primeira entrevista obtida, adotamos a técnica 

snowbow, “bola de neve”, através das indicações, formou-se uma rede de informantes 

(APPOLINÁRIO, 2006) 

Para coleta de dados, adotamos um roteiro de entrevista semiestruturado - com vistas 

ao esmiuçamento das respostas -, que foram realizadas com um auxílio de um gravador. Para 

análise dos dados coletados nos apoiamos na análise temática, que nos auxiliou numa 

sistematização capaz de subsidiar a identificação de “feixes de relações” (GOMES, 2002; 

MINAYO; 2002; p. 208). A pesquisa foi iniciada na Unidade Básica de Saúde Mutirão II e 

prosseguiu com indicações posteriores de informantes que nos levou até outros (as) 

profissionais da Enfermagem, da maternidade e do setor administrativo do Hospital Regional 

de Cajazeiras. É importante sublinhar que só após a aprovação do Comitê de Ética, foi dada 

início à captação de informantes, cumprindo assim, com as orientações da Resolução n. 
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466/12, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). Ainda a este respeito, todos os 

modelos de termos citados foram devidamente assinados por cada um dos sujeitos de 

pesquisa. Por último, sublinhamos que apesar dos métodos e técnicas de pesquisa optados, a   

rede de informantes se compôs de sujeitos apenas do sexo feminino. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  
As informantes que se consideraram aptas a realizar assistência à criança vítima de 

violência sexual, ancoraram suas respostas na sua orientação acadêmica e no apoio 

psicológico ofertado à vítima pelo sistema em que estão inseridas. Em contrapartida, aquelas 

que se reconheceram como inaptas – tendo sido uma delas vítima de violência sexual na 

infância -, argumentaram, especialmente, contra o sistema no qual estavam inseridas, 

relacionando o reconhecimento de sua inaptidão às consequências oriundas de falhas da 

estrutura deste sistema. 

Em tempo, ressaltamos que nos chamou atenção as considerações de duas informantes 

referentes a questões permeiam o tema da saúde mental dos profissionais da saúde 

contemporânea (MUROFUSE et al 2005; MEDEIROS et al, 2006; RIBEIRO et al, 2012): i) 

sobre a dificuldade de superar os entraves burocráticos do sistema; ii) sobre o receio das 

consequências psicoafetivas de um envolvimento pessoal com vítimas de violência sexual 

infantil. Tanto uma boa logística como a garantia do apoio psicológico, figuram para o (a) 

profissional de Enfermagem como fundamentais, especialmente, na lida com a assistência à 

vítima de violência sexual infantil. Emergiu gritante a necessidade de trabalhar a 

subjetividade destas profissionais da Enfermagem, de maneira a fazê-las conhecer suas 

limitações pessoais e, assim, torná-las conscientes de que o cuidado consigo mesmo é uma 

consignação para cuidar do (a) outro (a) (FERREIRA et al, 2015). Neste sentido, os relatos 

das informantes atestaram que tal prática não fazia parte de suas realidades. Daí a confiança 

de contar com essa assistência ser incerta. 

De uma perspectiva crítico-analítica sobre a aptidão de nossas informantes para uma 

assistência efetiva à criança vitimizada sexualmente, ficou claro que se ratifica o despreparo 

profissional decorrente da carência curricular dos cursos de Enfermagem na preparação para a 

lida com este tipo de violência (COCCO; SILVA; JAHN, 2015). Consequentemente, que se 

faz urgente a inserção temática de fenômenos contemporâneos nos programas de graduação 

em Enfermagem, como a violência sexual contra a criança (CUNHA et al, 2005). 

 

CONCLUSÕES:  

De um modo geral as falas das entrevistadas convergem para o reconhecimento de que 

a articulação que deveria promover uma assistência integrada à criança vítima de violência 

sexual apresenta entraves que predeterminam as condições de possibilidade das ações no 

âmbito da assistência profissional efetiva. Um desses entraves consiste na incerteza de apoio 

psicológico ao (à) profissional da saúde em desenvolver qualquer adoecimento, em 

decorrência do envolvimento psicoafetivo com estas vítimas. Tal constatação nos remete à 

uma segunda: a carência curricular dos (as) profissionais da Enfermagem para a lida com os 

sofrimentos decorrentes da violência sexual infantil, corroborou a suspeita de que este (a) 

profissional não vem sendo preparado (a) para o enfrentamento de fenômenos que geram 

sofrimentos psicoafetivos, especialmente, os derivados da violência. Para a maioria das 

informantes, esse nicho dificulta a assistência de Enfermagem à criança vítima de violência 

sexual. É necessário rever o currículo de Enfermagem. 
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